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Sagrado Coração de Jesus, 
fonte inesgotável de amor!
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“Neste mês de junho, em que se recorda fortemente a 
devoção ao Sagrado Coração de Jesus, nós somos cha-
mados a refletir sobre a humanidade. Em um momento 
marcado pela dor, pela perda, pela injustiça social, pela 
guerra, pelo desequilíbrio ambiental que ameaça a vida 
no planeta, e por uma pandemia sem precedentes nes-
te século, é preciso repensar nossas ações e empenhar 
esforços no sentido de promover uma cultura de paz, de 
amor, de esperança e de unidade, a partir da nossa reali-
dade, a partir de onde vivemos, a partir do que fazemos. 

Segundo a tradição, o coração é o centro de onde 
emergem todos os desejos, sentimentos; indica a inte-
rioridade do ser humano e é a sede da memória, onde 
se encontram os nossos propósitos. É de lá que surge 
o desejo para o bem, para o perdão, para a misericór-
dia, para o acolhimento do outro como um ser sagrado, 
também criado por Deus, e que, portanto, precisa ser 
respeitado em sua integralidade.   

Com seu peito transpassado, Jesus quer nos dizer: 
“Você me cativa”, “Levo a sério a sua vida”. Mas diz também: “Faça isto em memória de mim; cuide 
dos outros, com o coração; tenha meus mesmos sentimentos; tome minhas próprias decisões, com 
humildade e pureza de coração”, como nos diz o Papa Francisco. 

Esta não é uma tarefa fácil. Exige de nós sacrifícios e empatia. No entanto, compreender esse 
coração chagado e o imenso amor transbordante que ele representa, capaz de chacoalhar as bases 
de nossa humanidade, é o caminho para a paz e para a prática da compaixão e da misericórdia. 
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O Sagrado Coração de Jesus representa conforto para nós. No entanto, existe um apelo profundo de 
amarmos os nossos semelhantes, e o amor não é estático – é movimento, é ação, é encontro, partilha 
e inquietação diante das injustiças. O amor nos convida a dar o nosso melhor.

   Madre Anastasie confiou inteiramente no Divino Coração, consagrando-se a Ele, junto com suas 
filhas. Fez-se apóstola desta causa em sua Comunidade e em suas Escolas. Diz ela: “Ele será, doravan-
te, nosso abrigo e nossa única esperança”. Ela nos chama, nos dias atuais, a seguir com confiança, a 
não nos deixar desfalecer diante das provações e de lá, quando sairmos, que estejamos mais fortes e 
confiantes no Divino Coração.

O Colégio Sagrado Coração de Jesus, de Porto Nacional, foi fundado por quatro Irmãs Religiosas de 
origem francesa: Madre Maria Ignez, Irmã Maria Rafael, Irmã Maria André e a Irmã Maria Fernanda, que 
deram este nome ao Colégio em razão da devoção ao Coração de Jesus. 

E assim, a história se fez. Somos uma escola abençoada e guardada pelo Sagrado Coração de Jesus. 
Em todos os projetos e, sobretudo nas dificuldades, invocamos sua proteção e sempre somos ampa-
rados, há 118 anos. 

Nos deixemos preencher por este amor. Quanto mais unidos estivermos ao Coração Divino, fonte 
inesgotável de amor, seremos menos indiferentes ao que nos cerca, e assim, faremos a diferença em 
nosso meio.”

“Jesus, manso e humilde de coração, fazei o nosso coração semelhante ao vosso!
Sagrado Coração de Jesus, nós temos confiança em vós!“

Jania Rodrigues de Sousa Soares é Colaboradora do Colégio 
Sagrado Coração de Jesus, situado em Porto Nacional/TO.
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COMUNIDADES

Irmã Luiza Helena Gonçalves
Casa de Formação Madre Anastasie – Porto Nacional/TO
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Novidades da Casa de Formação

No dia 11 de abril, as Irmãs da Casa de Forma-
ção Madre Anastasie, localizada em Porto Na-
cional/TO, receberam a visita do Frei André Tava-
res, Provincial dos Dominicanos. Além de visitar 
as Religiosas, o Frei se encontrou também com 
duas jovens do Movimento Juvenil Dominicano. 

Ainda no mês de abril, as integrantes da Casa 
de Formação celebraram o Tríduo a Madre Anas-
tasie. No dia da festa em comemoração à fun-
dadora da Congregação, as Irmãs realizaram um 
retiro intercomunitário sobre a vida de Anasta-
sie. Em seguida, partilharam um delicioso almo-
ço festivo. No dia 29, concluindo as celebrações 
à fundadora, houve um momento de apresen-
tações das Irmãs e dos alunos do ensino funda-
mental do Colégio Sagrado Coração de Jesus, 
também tratando a vida da Religiosa.  Na mesma 
data, a Comunidade celebrou o dia de Santa Ca-
tarina de Senna, leiga Dominicana proclamada 
doutora da Igreja. 

Durante os meses de abril e maio, a Casa de 
Formação Madre Anastasie recebeu ainda a visi-
ta das Irmãs Maria da Conceição R. Santos (Cei-
ça) e Sandra Camilo Ede, que trabalharam os te-
mas “Espiritualidade profunda” e “Liturgia” com 
as Noviças.
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Irmã Aida Noelia Rodriguez Lezcano
Comunidade Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP
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Provincial na Comunidade Rosário

Entre os dias 13 a 16 de maio, as Irmãs da Comunidade Nossa Senhora 
do Rosário, em São Paulo/SP, receberam a visita canônica da Priora Pro-
vincial, Irmã Solanje Tavares de Carvalho. Além de participar de momentos 
de partilha com a Comunidade, Irmã Solanje dialogou com cada uma das 
Religiosas da residência. 

Durante sua estadia, a Priora visitou o Colégio Nossa Senhora do Rosário 
para ver as reformas que estão sendo feitas e conversar com a Diretora 
da instituição, Delma Tavares. O itinerário também incluiu uma visita ao 
Colégio Nossa Senhora do Rosário - Unidade II.

No dia 14/05, as Irmãs celebraram o aniversário de Irmã Solanje, inician-

Visita Provincial

A Comunidade Irmã Iveta, situada em Curitiba/PR, 
recebeu, entre os dias 17 e 19 de maio, a visita da Priora 
Provincial, Irmã Solanje Tavares de Carvalho, e da Con-
selheira Irmã Aida Noelia Rodríguez Lezcano.

“Foi um encontro repleto de leveza e alegria. Tive-
mos momentos de diálogo sincero, presença fraterna 
e compreensiva, o que foi muito significativo para cada 
uma de nós. Acreditamos que as orientações e conse-

do o dia com a oração da manhã, um delicioso café festivo e, mais tarde, um almoço especial. Segundo 
a Irmã Aida Noelia Rodriguez Lezcano, o momento foi de alegria e união. “Toda a comunidade está em 
festa quando temos uma aniversariante. Agradecemos a Deus pela sua vida, vocação e dedicação 
para com cada uma de nós, suas Irmãs da Província”, comenta.

lhos das Irmãs Solanje e Aida nos ajudarão a sermos melhores em nossa caminhada”, comenta a Irmã 
Charlimène Philippe.

A visita foi repleta de momentos de partilha. As Religiosas estudaram, refletiram, oraram e passea-
ram. Irmã Solanje, em um gesto delicado e fraterno, conversou individualmente com cada Irmã, a fim 
de as conhecer melhor, compartilhar experiências e reflexões. “Vivemos dias de envolvimento e valo-
rosas contribuições que serviram para fortalecer a nossa prática diária como Comunidade”, completa 
Irmã Charlimène.

Acompanhadas das Irmãs da Comunidade, Irmã Solanje e Irmã Aida visitaram o Colégio Rosário de 
Curitiba, onde a Diretora Miriam Gulin as recebeu com um delicioso café e agradável diálogo sobre as 
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Irmã Charlimène Philippe
Comunidade Irmã Iveta – Curitiba/PR

Irmã Aparecida de Souza Lopes
Comunidade Irmã Gertrudes – Mamanguape/PB
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Visitas da Pastoral Carcerária

As Irmãs da Comunidade Irmã Gertrudes retomaram 
a realização de visitas semanais à Cadeia Pública de Ma-
manguape/PB. Promovido pela Pastoral Carcerária, o pro-
jeto fomenta a presença de seus 12 integrantes todas as 
sextas-feiras, às 15h, para realizar atividades e promover 
um momento de acolhida e partilha com os encarcerados.

“O mais importante da nossa missão junto a eles é ou-
vir. A gente abre não só os ouvidos, mas, principalmente, 
o coração, para ouvir as necessidades e os desabafos que 
eles fazem. Alguns também solicitam apoio na questão dos 
processos. Em alguns casos, vamos até o Ministério Público 
para conversar com o promotor público e com a juíza, para 
averiguar questões de alguns processos”, explica Irmã Apa-
recida de Souza Lopes.

atividades desenvolvidas na instituição. Foi reforçado o fazer diário de um Colégio que, todos os dias, 
reafirma os valores da fundadora da Congregação, Madre Marie Anastasie.

Outra ocasião de graças e bênçãos foi o encerramento da visita, marcado por um delicioso almoço. O 
momento contou com a presença das Irmãs da Comunidade Iveta e da Diretora do Colégio Rosário. No 
cardápio, muita alegria, gratidão e o delicioso macarrão italiano feito pela Provincial.

“Queremos aproveitar esta oportunidade para agradecer a Deus pelo dom da vida da Irmã Solanje, 
bem como sua missão e testemunho. Gratidão pela maneira como a nossa Priora está orientando a 
Província para que sejamos Irmãs de verdade. Como dizia a nossa fundadora Madre Marie Anastasie, ‘É 
preciso, juntas, formarmos como que uma imensa escada, para subirmos ao Céu. Que cada uma de nós 
seja um degrau desta escada e deixe pousar sobre nós os pés de nossas Irmãs’”.

Além das visitas semanais, a equipe da Pastoral também proporciona aos encarcerados importantes 
celebrações. No dia 22 de abril, a equipe compareceu à Cadeia e celebrou a Páscoa ao lado dos re-
clusos. Além das leituras, da partilha e da Celebração Eucarística, o momento contou com um lanche 
típico e especial. 

Irmã Aparecida destaca a importância dessas atividades para pessoas que vivem sob o sistema car-
cerário, muitas vezes em condições difíceis. “Eles contam os dias para as celebrações. É um momento 
onde todos saem, a gente vai para a sala do banho de sol e celebramos todos juntos. Isso faz muito 
bem a eles e a nós também. O lanche também é um momento muito importante, de confraternização”.
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“O Espírito nas leis”: Reflexos do Ideal de 
Madre Anastasie nas Constituições das 
Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do 
Rosário de Monteils

Por Irmã Virgínia Helena de Sousa		

“As leis sempre nos parecem algo muito difícil de ser cumprido. São muitos protocolos e detalhes 
que nos remetem a uma certa frieza. Talvez seja porque para muitos, junto com as leis, vem também 
a punição. Temos um certo temor do ‘cumpra-se’ e do que resultará do seu descumprimento.

Mas seria este o verdadeiro espírito das leis? Contrapondo esta ideia, Montesquieu, filósofo, político 
e escritor francês, do século XVIII, demorou cerca de 20 anos para escrever uma obra com este título 
‘Do Espírito das Leis’. Obra que abomina a tirania e ressalta a liberdade e a igualdade entre as pessoas. 
Além de defender que as leis devem ser aplicadas de modo indistinto.

Para o filósofo as leis que governam o povo precisam levar em consideração a vida das pessoas, 
com todos os elementos que as cercam, entre eles o clima, a geografia e outras circunstâncias ge-
rais, e que os governantes necessitam governar levando em consideração a liberdade e os direitos 
individuais de cada ser humano.

Partindo deste pensamento, fica muito perceptível para nós, que este espírito democrático, o qual 
Montesquieu se refere, deve perpassar as leis que regem uma congregação religiosa. E particular-
mente, ele está bem presente em nossos documentos. No entanto, convém ressaltar, que as Consti-
tuições da Congregação das Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils são regidas 
por um Espírito ainda mais forte do que o compreendido por Montesquieu.

Me refiro sim ao Espírito Santo, tão presente na vida de Madre Anastasie e que deve conduzir nossas 
Constituições e ao mesmo tempo nos conduzir para o povo e consequentemente para Deus. ‘Deus é 
o mestre. Que sua vontade seja sempre cumprida.’

O nosso direito próprio é um forte reflexo das aspirações de nossa fundadora. Consagrada a Deus, 
no seguimento de Cristo, seu desejo continua sendo de que a vida das Irmãs seja centrada no estudo 
e vivência da Palavra, na Vida Comunitária como sinal do Reino presente e futuro, na Oração viva e 
contínua e no Apostolado sincronizado com as necessidades do nosso tempo e os apelos da Igreja.

Lendo os 155 cânones das Constituições de 1985 é quase impossível não perceber as fortes resolu-
ções que Madre Anastasie tomou para a sua vida e continua exortando-nos, para que continuemos 
fiéis aos seus ideais, recusando toda a discriminação, dando uma atenção particular aos pequenos 
e aos pobres, cuidando carinhosamente das Irmãs idosas, orientando a obediência para a busca do 
bem comum, administrando os bens com responsabilidade, buscando o consenso em nossas decisões 
e o equilíbrio em nossas relações fraternas.

Artigo de
Opinião
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Irmã Virgínia Helena de Sousa é Dominicana de Nossa Senhora do Rosário 
de Monteils e integra as Equipes de Apoio de Comunicação e Memória.
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Montesquieu tem razão quando diz que as leis devem partir de um princípio de amor e não de medo. 
E de nossa fundadora também aprendemos: ‘Amar é querer. Reside na vontade.’ Se sigo com fidelida-
de as Constituições das Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils é porque Amo 
e não porque sou obrigada. É porque reconheço em cada linha um sentimento de pertença e não o 
peso frio da lei. É porque sei e sinto que este documento contribui para que sejamos cada vez mais 
Mulheres Missionárias, Consagradas a Deus e aos Pobres.

Estamos às vésperas de uma revisão das nossas Constituições, porque aquilo que já é muito bom, 
pode ficar ainda melhor. Mais uma vez o Espírito Santo de Deus permeará cada conduta a seguir, as 
quais ‘cada Irmã livremente escolheu para realizar sua vocação na Igreja’ e por isso mesmo tem a 
obrigação de lhes ser fiel.’

Que seja este o ‘Espírito em nossas leis’. Que Ele esteja sobre nós neste Capítulo Geral e nos Guie...”

 Irmã Glycia Maria Barbosa da Silva
Comunidade São Tomás de Aquino – Uberaba/MG

Celebração de Sacramentos no CETA

No dia 21 de junho, a  Irmã Glycia Maria Barbosa 
da Silva, da Comunidade São Tomás de Aquino, em 
Uberaba/MG, preparou três colaboradores da Comu-
nidade para receber os Sacramentos de Iniciação 
Cristã. A ação foi motivada pelo desejo de conduzir 
as pessoas a uma união mais íntima com Cristo e a 
uma maior disponibilidade aos Irmãos e Irmãs.

A colaboradora Naides Lucas dos Santos recebeu 
os Sacramentos do Batismo, enquanto os colabo-
radores Vera Lúcia Vieira e Francisco Noé da Silva 
receberam os Sacramentos da Eucaristia. A Cele-
bração foi presidida pelo Padre Alexsandro Ribeiro 
Nunes, reitor do Santuário Basílica Nossa Senhora 
D’Abadia.
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Irmã Francisca Saraiva de Souza Neto
Comunidade São José - Goiânia/GO
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Um Rastro de Luz
Para encerrar o Mês de Madre Anastasie e homenagear 

a fundadora da Congregação, o coral do Colégio Externato 
São José, localizado em Goiânia/GO, preparou uma belíssima 
apresentação sobre a Madre Anastasie. O momento foi pre-
senciado por pais, colaboradores e membros da Comunidade 
Escolar que se reuniram no pátio do Colégio para celebrar 
Madre Anastasie.

Guiadas pelo Professor Siroalberto Pontes, que é cantor 
e instrumentista, as crianças cantaram a música “Anasta-
sie – Um Rastro de Luz”, composta por Irmã Maria de Loreto 
Gebrim. A canção, que narra a história de Madre Anastasie 
e destaca a importância de seu legado para a comunidade 
Anastasiana-Dominicana, emocionou e encantou a todos os 
que presenciaram a homenagem.
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Formação Vocacional

No dia 14 de maio, a Célia Silva do Nas-
cimento, da Comunidade Nossa Senhora 
do Rosário, participou de uma Formação 
na Paróquia Nossa Senhora da Saúde, 
em São Paulo/SP. O evento, ministrado 
pelo Padre Israel, foi realizado em pre-
paração para o Ano Vocacional, que tem 
início em novembro e traz como tema 
“Vocação: Graça e Missão” e lema “Cora-
ções ardentes, pés a caminho”. 

“Padre Israel nos lembrou da importância dos animadores vocacionais e falou sobre os desafios que 
temos enfrentado. Nos convidou a, no decorrer deste ano, intensificar nossa formação para desempe-
nhar melhor nosso papel no Serviço de Animação Vocacional (SAV), pois a messe é grande e poucos 
são os operários”, pontua Irmã Célia.

Durante a tarde, ainda na Paróquia, as Irmãs Célia, Irismar Sousa de Menezes, Rosimare Pereira da 
Cruz e Terezinha Fernandes de Oliveira participaram da primeira reunião da Conferência Dos Religio-
sos do Brasil (CRB) de São Paulo. Segundo Irmã Célia, a reunião teve como objetivo a organização do 
núcleo.
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Projeto Marta: escuta e acolhimento

As atividades do Projeto Marta, integrado pelas Irmãs da 
Comunidade Irmã Gertrudes, estão a todo vapor. A inicia-
tiva, que busca amparar mulheres grávidas em situação 
de vulnerabilidade social, promove reuniões e atividades 
às terças-feiras. Durante os encontros, as participantes se 
envolvem na confecção de materiais de enxoval e de arte-
sanatos.

Além da prática de novas habilidades e do momento de 
união, a cada 15 dias, nas quartas-feiras, são realizadas tam-
bém reuniões de acompanhamento, onde as mãe são ouvi-
das e orientadas. Além disso, os encontros também contam 
com um lanche comunitário, muito aguardado pelas mães 
que integram o projeto. Atualmente, 11 mães são assistidas 
pelo Projeto Marta.

Irmã Aparecida de Souza Lopes comenta sobre o valor so-
cial das atividades realizadas pela iniciativa. “O momento 
é fundamental, sobretudo, para celebrar a vida com elas. 
A gente faz um momento de escuta, depois de partilha e 
uma reflexão do texto do Evangelho. É muito importante. 

Irmã Célia Silva do Nascimento
Comunidade Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP

“Após este longo tempo de pandemia, esta foi a primeira reunião presencial. Tivemos a graça de 
ter Dom Ângelo Ademir Mezzari, Bispo Auxiliar, que nos motivou e lembrou da importância da Vida 
Religiosa em São Paulo. Ele pediu que cada Congregação se esforçasse em conhecer cada indivíduo 
e o trabalho que o mesmo realiza. Só temos que agradecer a Deus por mais esta oportunidade de 
viver momentos de fraternidade”, conclui.

Hoje, vem aumentando demais o desemprego, a fome, e elas procuram o Projeto Marta para estarem 
ouvindo as dificuldades umas das outras, os medos. Muitas vezes, é a primeira gravidez. Algumas são 
mães solteiras. Ali é um momento em que elas se fortalecem”, comenta.

No dia 18 de maio, a equipe do Projeto celebrou, ao lado de suas participantes, o Dia das Mães. O 
evento contou com o momento de acolhida, escuta, celebração litúrgica, entrega de lembrancinhas, 
brincadeiras e, por fim, o lanche festivo.

Irmã Aparecida de Souza Lopes
Comunidade Irmã Gertrudes – Mamanguape/PB
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Vidas
Dominicanas Irmã Maria Helena Salazar

Um casal, oito filhos e um grande 
amor pela capital pernambucana. A 
história de Irmã Maria Helena Brennand 
Salazar da Veiga Pessoa tem início em 
Recife, na década de quarenta. No 
seio de uma grande e calorosa família, 
seus primeiros anos de vida foram 
vivenciados com ternura e carinho. Os 
pais – Dona Francisca, que era dona 
de casa, e Seu Arlindo, advogado – 
construíram as bases de uma infância 
saudável, feliz e fraterna.
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Aos quatro anos de idade, embarcou em uma grande viagem, um novo cenário. Graças a uma opor-
tunidade de emprego do pai, a família deixou a várzea recifense e se mudou para o Rio de Janeiro. Ali, 
no amplo quintal de uma casa no bairro Botafogo, Irmã Maria Helena cresceu e viveu anos tão doura-
dos quanto o sol radiante da então capital do Brasil. 

As crianças escalavam uma árvore frondosa onde liam, estudavam e se divertiam. Hoje, a Religiosa 
preserva com carinho as lembranças das aventuras nas ruas da vizinhança carioca. “Eu brincava de-
mais com meus irmãos. Quando eu tinha uns sete, oito anos, eu já andava muito de bicicleta, a gente 
andava de patins. Eles faziam carrinhos de rolimã e a gente disputava na ladeira da nossa casa. Não 
tinha o que tem no mundo de hoje – assaltos, sequestros. Era um Rio de Janeiro tranquilo. A gente 
brincava na rua, com os vizinhos, não tinha nada de preocupação”.

Logo, foi matriculada no Colégio Santa Rosa de Lima, no mesmo bairro. Ali nascia seu primeiro con-
tato com as Dominicanas. Irmã Maria Helena conheceu e tomou gosto por aquele universo. Participa-
va de diversas atividades propostas pelas Religiosas e vivia bons momentos na instituição. Lembra-se 
claramente da chegada de uma Irmã cujo carisma e sabedoria a cativaram.

“Quando eu estava no segundo ano, chegou ao Colégio uma Irmã baixinha, gordinha, muito risonha – 
Irmã Eugênia. Ela foi ser nossa professora e era diferente das outras, no sentido de nos tratar. Eu fiquei 
encantada com essa Irmã. Cheguei em casa e falei: ‘Mainha! A Religiosa pode ser feliz. Uma Religiosa 
pode ser feliz! A Irmã Eugênia chegou e ela parece uma amiga nossa’”.

De fato, em meio às aulas de Artes, Desenho e Ensino Religioso, Irmã Maria Helena firmou uma rela-
ção de amizade e admiração com a Religiosa. Mesmo sem qualquer influência, passava a se interessar 
pela Vida Consagrada. “Quando eu já estava saindo do magistério, fizemos uma viagem de prêmio, da 
formatura. Saímos do Rio de Janeiro, passamos por Araxá e viemos a Uberaba. Aqui, tinha um Novicia-
do das Religiosas. Eu fiquei encantada”, comenta sobre seu despertar vocacional.



030311

Informativo Anastasiando Comunidades

Aos quinze anos, Irmã Maria Helena expressou 
à mãe, pela primeira vez, a vontade de seguir a 
Vida Religiosa. Foi acolhida com carinho e aten-
ção. Dona Francisca – uma mulher compreen-
siva, forte e realista – entendeu com prontidão 
que a vocação fazia parte da jornada da filha. 
Seu Arlindo, por sua vez, precisou de mais tempo 
para lidar com a decisão. 

“Nessa época que eu quis ser Religiosa, eram 
só eles dois e eu em casa. Um dia, meu pai me 
falou: ‘Minha filha, você vai deixar seu pai e sua 
mãe agora que nós estamos sozinhos?’. Ele cho-
rava, muito sério, e eu comecei a chorar tam-
bém”, relembra.  

Depois de muita preparação e diálogo, Irmã 
Maria Helena, com seus 18 anos, já estava pronta 
para começar o Noviciado em Uberaba. Abraçou 

os pais em despedida e, pela janela de um avião, se emocionou ao assistir o pai acenando enquanto 
testemunhava o início de um novo capítulo em sua vida. Pouco depois, ele viria a admirar a vocação 
da filha com ternura e orgulho.

Na nova rotina, aprendizado, crescimento e fé marcaram a formação de Irmã Maria Helena. Em seu 
segundo ano, a Religiosa recebeu uma grande oportunidade de crescimento. A Superiora a convidou 
a concluir seu Noviciado na França – uma vivência tão gratificante quanto desafiadora.

“Eu não sabia o francês, só muito pouco, que tinha aprendido na Escola. E era um mundo novo. Eu já 
estava em uma situação nova, como Religiosa, e fui para uma situação de vida também nova. Foi um 
desafio, mas eu sentia que tinha que passar por aquilo, por aquelas dificuldades. Então eu consegui 
vencer”, afirma.

Os anos se passaram. Em terras europeias, Irmã Maria Helena atou laços e viveu experiências fun-
damentais para a construção de sua vida Dominicana. Quatro primaveras mais tarde, retornou ao 

Brasil como Religiosa professa. “Voltei de navio, 
com uma companheira nossa. Assim que che-
guei e o navio atracou, quem eu vejo? Meu pai 
e minha mãe, já correndo, acenando. Foi outro 
momento muito, muito emocionante”, comenta 
sobre o reencontro.

No Brasil, Irmã Maria Helena passou por mui-
tas Comunidades e viveu suas primeiras experi-
ências em Educação – uma causa pela qual ela 
dedica sua vida até os dias de hoje. Conciliou o 
Magistério com sua formação acadêmica, que 
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Pedro Henrique Marino é Jornalista, Designer e colaborador do Núcleo de 
Comunicação da Província Nossa Senhora do Rosário.

inclui a graduação em Letras pela antiga Faculdade de Fi-
losofia Santo Tomas de Aquino (FISTA), bem como especia-
lizações em Filosofia e Administração Escolar. Apaixonada 
pela sala de aula, alfabetizou muitas crianças e lecionou 
para muitas turmas, sempre deixando um exemplo de afeto, 
empatia e amor pelo que fazia.

Seu envolvimento ativo e carinhoso com a Educação le-
vou Irmã Maria Helena à frente da Direção do Colégio Nossa 
Senhora das Dores, em Uberaba. Ela fez da instituição, de 
maneira figurada e literal, seu lar. Mais tarde, foi transferida 
para Araxá/MG, onde também foi Diretora do Colégio São 
Domingos. Entre as duas Escolas, foram mais de duas déca-
das dedicadas a guiar, coordenar, representar e motivar a 
Comunidade Escolar Dominicana.

“O tempo foi passando. Eu brinco com as Irmãs que fiz bo-
das de Diretora. Foram 25 anos, entre Araxá e Uberaba”, diz. 
Atualmente, Irmã Maria Helena reside na Fraternidade Be-
tânia – Comunidade da qual também foi Coordenadora, por 
seis anos, zelando pelo conforto e bem-estar das residentes 
mais velhas. 

Até os dias de hoje, Irmã Maria Helena se faz presente no 
Colégio Nossa Senhora das Dores e apoia a Comunidade Es-
colar. “Eu já tinha deixado, mas continuei ali, orientando. Ali-
ás, estou no Colégio até hoje, né? Por causa da pandemia, 
me afastei, mas continuo dando assistência lá”, completa.

Com doçura nas palavras e um sorriso afável, a Irmã re-
flete sobre suas oito décadas de existência e sua jornada 
enquanto Dominicana. “Deus me dá forças para continuar 
caminhando. E falo isso toda vez: nunca me arrependi de ser 
Religiosa. Só agradeço a Deus”. 

Todos os dias, Irmã Maria Helena Salazar escreve mais um 
capítulo de sua história. Suas ferramentas são a ternura, a 
dedicação e o amor – verdadeiros tesouros de uma vida de-
dicada à Educação.
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Complete as cruzadinhas com os nomes das Irmãs que fazem aniversário nesse período!

Aniversariantes

01. IRMÃ VALÉRIA MOUTINHO
03. IRMÃ ISOLINA AUXILIADORA ALVES

06. IRMÃ MARIA MARCIANO
11. IRMÃ SUELY DE SOUZA MORAIS

13. IRMÃ ANTÔNIA CINTRA
15. IRMÃ MARIA ANITA ROCHA
15. IRMÃ SILVIA RODRIGUES

18. IRMÃ SOLANGE MARIA DE SOUZA
22. IRMÃ MARIA NATÁLIA DE JESUS
27. IRMÃ AIDA NOELIA R. LEZCANO

28. IRMÃ ALICE DE ALMEIDA OLIVEIRA 

05. IRMÃ MARGARIDA L. DE ALMEIDA
10. IRMÃ NEURISETE M. DE SOUSA

11. IRMÃ ALDA NAZARÉ DO NASCIMENTO 
14. IRMÃ ESTHER MARIA SILVA BEGHELLI 

17. IRMÃ ALZIRA VELÓSA PEREIRA 
17. IRMÃ ALICE PEREIRA SILVA 

23. IRMÃ TEREZINHA FERREIRA COSTA 
23. IRMÃ NADIR BARROS FREIRE 

23. IRMÃ LORENZA INSFRÁN MENDOZA 
29. IRMÃ THALITA DIAS DE SOUZA 

30. IRMÃ MARIA OLINDA DA ROCHA SILVA

JULHOJUNHO
!

QUANDO FOR PREENCHER 
AS CRUZADINHAS, IGNORE 

O PREFIXO “IRMÃ”.
PREENCHA APENAS OS
NOMES, SOBRENOMES 

E ABREVIAÇÕES.

Dica
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EQUIPES DE APOIO

Equipe Pastoral realiza encontro bimestral
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Wanderson Raposa Ferreira
(Assessor de Pastoral Escolar)
Equipe de Apoio Pastoral Escolar - PNSR

Em maio, a Equipe de Pastoral Escolar das 
Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do Ro-
sário de Monteils realizou o seu encontro bi-
mestral. Apoiados pela Priora Provincial, Irmã 
Solanje Carvalho, os integrantes  do grupo, 
representando as Unidades Educacionais da 
Província, realizaram momentos de oração, 

avaliação das atividades do bimestre, planejamentos e reflexões sobre o valor anastasiano-dominica-
no da acolhida.

Karla Giselle Rodrigues e Wanderson Raposa Ferreira, assessores de Pastoral Escolar da Província, co-
memoram o momento: “O encontro foi muito proveitoso, pois socializamos as nossas ações pastorais, 
concretizamos o planejamento e buscamos fortalecer as ações em comum das Comunidades Educa-
tivas da Província. Que Deus, por intercessão de São Domingos de Gusmão e Madre Anastasie, continue 
abençoando nossa missão educativa e evangelizadora”.

Encontro de Comunicação 
promete novidades em 2022

Vem aí, o 4º Encontro de Profissionais de Comunicação das Unidades 
Educacionais da Província Nossa Senhora do Rosário, que será realizado, 
presencialmente neste ano, em Goiânia, nos dias 19 e 20/08/2022. 

Essa atividade faz parte de um projeto macro da Província Nossa Se-
nhora do Rosário. Desta forma, a Equipe de Comunicação PNSR segue fiel, 
mantendo o vínculo com as escolas e com os projetos sociais, por meio 
deste cronograma anual. 

A programação de 2002, conta com convidados especiais que abordarão 
temas importantes e sugeridos pelas instituições de ensino, nas últimas 
avaliações. “O encontro vai ser show!”, vibra a Equipe de Comunicação.

Encontro de
Profissionais 
da Comunicação

Província Nossa 
Senhora do Rosário

Catia Flaviany de Moura
(Diretora de Comunicação e Marketing)
Núcleo de Comunicação e Marketing PNSR
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Wanderson Raposa Ferreira 
(Assessor da Pastoral Escolar) 
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro – Uberaba/MG
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CEIMC celebra Madre Anastasie

O mês de abril foi marcado por distintas opor-
tunidades de celebração a Madre Anastasie no 
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro, em 
Uberaba/MG. Momentos de formação e oração, 
exaltando os princípios anastasiano-dominica-
nos, foram realizados com os educadores e cola-
boradores. 

A equipe de professoras e auxiliares, sob a 
Coordenação Pedagógica de Tássia Beatriz 
Machado Alvim, desenvolveu um projeto 
pedagógico-pastoral em homenagem a Madre 
Anastasie: o Museu CEIMC. O espaço museológico, 
organizado na biblioteca escolar, expôs peças 
valorizando a história de diferentes ofícios e 
tarefas do campo e da cidade, bem como objetos 
e artefatos referentes ao legado das Irmãs 
Dominicanas, pertencentes ao Museu da Capela 
do Colégio Nossa Senhora das Dores. 

Na ocasião, como fruto das reflexões e aprendizados desenvolvidos pelos alunos, as professoras 
apresentaram variados trabalhos artísticos, poéticos, textuais e concretos, contemplando a vida e 
obra da Fundadora. A secretária escolar Cristiane dos Santos Dias Torres, em uma dinâmica pastoral, 
vestiu-se com o hábito das Irmãs Dominicanas e realizou visitas fraternas às diferentes turmas da 
Escola. 

As crianças sentiram-se acolhidas e ficaram felizes de vê-la, a exemplo de Madre Anastasie, com-
partilhando fé, carinho e alegria. O assessor de Pastoral Escolar, Wanderson Raposa Ferreira, comenta 
sobre o momento: “A vida e herança de Madre Anastasie inspira todos a viverem a bondade, a fé e a 
busca por uma educação integral. O mês de abril no CEIMC foi um importante tempo para semear 
experiências e valores anastasiano-dominicanos. Que Deus, por intercessão de Domingos e Anasta-
sie, continue nos inspirando e abençoando”. 



Informativo Anastasiando Unidades
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CNSD celebra Madre Anastasie

Dentre suas inspiradoras frases, Madre Anastasie, 
fundadora das Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora 
do Rosário de Monteils, dizia: “É preciso encarar tudo 
com alegria de espírito e jovialidade de alma”. Moti-
vado por esse pensamento, o Colégio Nossa Senhora 
das Dores realizou, no mês de abril, diferentes estu-
dos, formações, orações, exposições e celebrações 
exaltando a vida e a obra de Madre Anastasie. 

A Comunidade Educativa, com o apoio da Equipe de Pastoral Escolar, vivenciou oportunidades em 
que os valores anastasianos-dominicanos foram anunciados, bem como refletidos e representados 
artisticamente, suscitando a promoção de uma educação integral e fraterna. 

Um ponto alto das homenagens à Fundadora foi dinamizado pela professora Euripa Aparecida R. 
Alcântara. Ela, ao lado de duas alunas vestidas com o hábito das Irmãs Dominicanas, peregrinaram 
pelos corredores, setores e salas de aula do Colégio, contando a biografia de Anastasie e comparti-
lhando seus princípios de fé e de bondade. 

No dia 20 de abril – véspera da Páscoa de Anastasie – os alunos e educadores do Colégio se  reu-
niram no Centro de Convenções para um momento de oração e tributo. O assessor de Pastoral Esco-
lar, Wanderson Raposa Ferreira, refletiu sobre as ações de celebração: “As comemorações à Madre 
Anastasie foram muito significativas no Colégio. As homenagens, com criatividade e de forma diver-
sificada, valorizaram o legado da Fundadora.  Que a herança anastasiana-dominicana continue nos 
fortalecendo na fé e na esperança”.

Wanderson Raposa Ferreira
(Assessor da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

16

Educação Infantil e Anastasie
No mês de abril, tradicionalmente, a equipe 

do Colégio Nossa Senhora do Rosário, em São 
Paulo/SP, se empenha em homenagear a fun-
dadora da Congregação, apresentá-la, ou re-
lembrá-la, às crianças da Educação Infantil. 

Em 2022, não foi diferente. Por meio de tea-
tro, do cinema, da música e da confecção de 
objetos representativos, a história de Madre 
Anastasie foi tomando forma e adquirindo pre-
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sença. Até mesmo seu legado – educar com amor – tocou o coração e a mente dos pequenos Rosa-
rianos.

A Coordenadora de Educação Infantil, Melina Mosna, reflete sobre a importância dessas ativida-
des para a Comunidade Escolar. “Especialmente para estes alunos, Alexandrine Conduché reapareceu 
como a menina – tão parecida com eles – que tinha uma casa, família, amigos, Escola. Sempre gentil, 
amorosa, decidida e firme, a garotinha cresceu para se tornar a mulher cujas ideias, repassadas a 
outras mulheres, foram as sementes da Escola Nossa Senhora do Rosário. Da França para o Brasil. Do 
Velho Mundo para o pedaço de mundo novo em que vivem agora”, diz.

Melina Mosna
(Coordenadora Educação Infantil)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP

Madre Anastasie, inspiração de bondade!

Durante o mês de abril, o Colégio Sagrado Coração de 
Jesus realizou diversas ações em celebração à fundado-
ra da Congregação, Madre Anastasie. De acordo com a 
Colaboradora Jania Rodrigues de Sousa, “foram momen-
tos ricos e cheios de significado, que lembraram a vida 
e a obra de uma mulher que continua inspirando amor, 
compaixão e bondade nos dias atuais”, diz.

Através de recontos, frases, poesias, atividades com 
tinta e colagens sobre Madre Anastasie, os alunos parti-
ciparam ativamente das homenagens nas aulas de Ensi-
no Religioso, sob a orientação da Pastoral Escolar. A cul-
minância do projeto se deu por meio de um teatro, com 
direito a música e à presença expressiva das Irmãs Domi-
nicanas e noviças da Casa de Formação Madre Anastasie 
e da Comunidade Sagrado Coração de Jesus.

A Coordenação Pedagógica do Ensino Fundamental 
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Anos Iniciais, com o apoio dos Professores e Colaboradores, montou um belo cenário para a acolhida 
dos alunos e das Irmãs, que entoaram juntos o “Canto à Madre Anastasie”, em francês. 

Inspirados nos ideais de bondade de Madre Anastasie, os alunos do Ensino Médio realizaram a ar-
recadação de alimentos e montaram cestas para distribuição a pessoas necessitadas. A ação foi 
idealizada pelo professor Gleybes Rodrigues, com o apoio da Coordenação Pedagógica, e fez parte do 
Projeto de Vida dos alunos desta etapa. Participaram da ação alunos, colaboradores e famílias.

Neste mesmo período, celebrou-se a Páscoa, que tem como um dos principais pilares a caridade. Os 
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Jania Rodrigues de Sousa Soares
Colégio Sagrado Coração de Jesus – Porto Nacional/TO

Bate-papo com as Irmãs Dominicanas

Informativo Anastasiando Unidades

No mês de abril, o Colégio São Domingos, em Araxá/MG, 
celebrou a vida e as obras de Madre Anastasie, bem como 
o trabalho realizado pelas Irmãs Dominicanas de Monteils. 
Neste ano, o Projeto contemplou também as Diretrizes e 
Compromissos do Pacto Educacional Global: Colocar a pes-
soa no centro; Ouvir as gerações mais novas; Promover a mu-
lher; Se abrir à acolhida.

Para abrilhantar este momento, a Pastoral CSD propôs um 
encontro, no dia 18 de abril, com as Irmãs que vivem atual-
mente em Araxá – Irmã Maria Aparecida Ribeiro, Irmã Do-
raildes da Silva Matos, Irmã Eliana Vítor de Paula, Irmã Vanda 
Heleusa de Resende e Irmã Leônia Maria da Motta.

A Coordenadora de Projetos do CSD, Ivone Bernini Campos, 
aborda mais detalhes do momento: “Foi um bate-papo des-
contraído com alunos e profissionais do CSD. Durante todo 
o dia, as turmas de alunos se revezaram no Centro Cultural 
para este momento. Os olhares atentos seguiam a história de 
cada uma e expressavam a alegria de conhecerem de perto 
estas mulheres corajosas e guerreiras”, conclui.

Ivone Bernini Campos
(Coordenadora de Projetos)
Colégio São Domingos – Araxá/MG

alunos participaram da encenação da Paixão de Jesus Cristo na Educação Infantil e Ensino Fundamen-
tal – Anos Inicias. Nesses segmentos, os alunos tiveram a oportunidade de realizar a partilha, levando 
para casa o pão e um suco de uva, que representam o corpo e o sangue de Cristo. Além disso, levaram 
um roteiro de celebração para ser realizado em família. 

Aos olhos de Jania Rodrigues, as atividades contribuem ativamente para o desenvolvimento dos 
pequenos. “A cada ação exemplificada, e tantas outras realizadas diariamente, espera-se educar com 
amor e promover a cultura da paz, da bondade e da compaixão”, finaliza.
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Comunhão Eucarística dos alunos do Externato
No dia 23 de abril, foi realizada, na Paróquia Mãe de 

Misericórdia, em Goiânia/GO, a celebração da Primeira 
Comunhão Eucarística de 46 crianças e pré-adolescentes do 
Colégio Externato São José.

A iniciação da fé cristã, a catequese, é oferecida aos alunos 
todos os anos, e tem uma adesão significativa da Comunida-
de Educativa. A Escola faz parceria com a Paróquia, que tem 
como Pároco o Pe. Cesar Garcia, grande amigo das Irmãs Do-
minicanas.

Em sua homilia, Pe. Cesar agradeceu a Deus pelos pais e fa-
miliares dos jovens, os primeiros responsáveis por transmiti-
rem a elas a fé e as incentivarem na preparação e recepção 
da primeira Comunhão Eucarística. Assim, ele ressaltou: “Agra-
decimento a vocês, que despertaram também para a neces-
sidade de oferecer aos seus filhos, além do alimento material, 
também o alimento espiritual, da alma”.

Informativo Anastasiando Unidades

Karla Giselle Rodrigues da Silva
(Coordenadora da Pastoral Escolar)
Colégio Externato São José – Goiânia/GO

O Pároco fez questão de agradecer à catequista Karla Giselle, Coordenadora da Pastoral Escolar do 
Colégio Externato São José, que generosamente prepara as crianças durante meses para a recepção 
do Sacramento. “É uma grande missão ser catequista”, destacou o Pároco. Ele ainda ressaltou que 
os primeiros catequistas são os pais e todos aqueles que participam da educação das crianças e 
adolescentes em casa: “A catequese, na verdade, começa em casa. Os pais e familiares ensinam não 
só falando, mas principalmente, com o comportamento cristão dentro de casa. Ali, se ensina muito a 
respeito da fé”.

Com uma homília rica e bela em ensinamentos, não apenas para as crianças, mas também para 
todos os católicos que desejam renovar seu compromisso com Jesus, Pe. Cesar destacou que, ao 
participar da Eucaristia, os indivíduos vivenciam três formas de comunhão: com a família de fé, com 
a Palavra de Deus e no corpo e sangue de Cristo. A primeira comunhão é com a família de fé, onde os 
cristãos se reúnem para celebrar a Eucaristia. A segunda forma de comunhão acontece na primeira 
parte da Missa, onde acolhe-se a Palavra de Deus, que se deixada penetrar em nossos corações, 
pode produzir muitos frutos. A terceira forma é a comunhão Eucarística propriamente dita, em que 
recebe-se o corpo e o sangue de Cristo em alimento.

Para concluir, o Religioso deixou uma mensagem especial às crianças: “Assim, quem recebe a Sa-
grada Eucaristia, se compromete a ter uma vida diferente de antes. Na intimidade com Cristo, vocês 
devem se esforçar, de agora em diante, para terem uma vida no estilo de Jesus, evitando sempre o 
mal e praticando o bem, de modo especial para com aqueles que precisam mais de ajuda”.
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CEIMC comemora o Dia do Livro
A equipe do Centro de Educação Infantil Marta Carneiro reali-

za todos os anos, no mês de abril, um trabalho diferenciado com 
temáticas literárias. A comunidade e as famílias dos alunos são 
convidadas a conhecer, desfrutar e reconhecer a importância da 
literatura na formação pessoal, no desenvolvimento cognitivo e 
emocional das crianças. 

Como culminância do projeto de valorização literária, foi reali-
zado o Dia do Livro, momento de descontração e encantamento, 
que contou com a presença dos alunos, das famílias e da Equipe 
Pedagógica. Dentre as atrações da proposta, estiveram teatro 
com reconto literário, atividades literárias dirigidas e produção 
de materiais pedagógicos para uso residencial. De acordo com 
a Coordenadora Pedagógica Tássia Alvim: “Não faltaram sorrisos, 
imaginação e aprendizado”.
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Tássia Alvim
(Coordenadora Pedagógica)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro – Uberaba/MG

Celebrações Marianas no CNSD
O Colégio Nossa Senhora das Dores realizou 

homenagens a Maria durante o mês de maio. As 
celebrações foram motivadas pelo pensamento 
de Madre Anastasie “Com Maria, tudo se suaviza. 
Ela é a causa de nossa alegria, Mãe daquele que 
é a própria alegria! Com a Virgem, os nossos om-
bros convertem-se em asas”.

A Equipe de Pastoral Escolar dinamizou, com 
os colaboradores, alunos e famílias dos diferen-
tes segmentos, momentos Marianos de Oração, 
Espiritualidade, Estudo, celebração e contem-
plação. Os espaços Marianos do Colégio – Gruta 
de Nossa Senhora de Lourdes, Nicho de Nossa 
Senhora do Rosário e Altar principal de Nossa 
Senhora das Dores na Capela – acolheram os 
membros da comunidade com carinho e fé.

No dia 22 de maio, no Santuário-Basílica de 
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Wanderson Raposa Ferreira
(Assessor da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

Nossa Senhora D’Abadia, a Comunidade Educativa e o Centro de Educação Infantil Marta Carneiro 
participaram de uma Celebração Eucarística em louvor a Maria e em homenagem às mães. 

Segundo o Assessor da Pastoral Escolar, Wanderson Raposa Ferreira, o momento “foi uma impor-
tante oportunidade de união fraterna das comunidades educativas, bem como de reconhecer os 
princípios e os valores de Maria, mãe de Jesus. Assim, seguindo as recomendações da Fundadora, 
que Deus, por intercessão de Maria, continue guiando e abençoando todas as comunidades anas-
tasianas-dominicanas: ‘Maria, vós sereis a nossa ecônoma, a nossa superintendente, a gerente de 
nossos direitos’”. 

Alimentação e estilo de vida saudáveis

Tendo em vista a alimentação dos alunos, que 
voltaram à Escola com muita seleção e restrição 
de alimentos, o Centro Educacional Infantil Maria 
de Nazaré, em Ribeirão Preto/SP, tem tomado ini-
ciativas para fomentar hábitos alimentares mais 
favoráveis às crianças. Irmã Eulália Borges Vidigal 
convidou Karina Lacerda, Nutricionista Clínica, para 
ministrar uma palestra sobre a importância da ali-
mentação saudável aos pais dos alunos do CEIMN.
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Ana Paula Silva Manfrim
(Analista de Comunicação e Treinamento)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré – Ribeirão Preto/SP

A nutricionista trouxe 10 passos para uma alimentação e estilo de vida mais saudáveis e abordou, de 
forma clara, os perigos da má alimentação. “É preciso que os adultos se alimentem bem, para serem 
exemplos para as crianças”, enfatizou. Karina acrescentou também que a alimentação saudável na 
infância promove a saúde, o crescimento e o desenvolvimento das crianças.

Pais e mães tiveram a oportunidade de fazer perguntas à nutricionista e tirarem suas dúvidas. Den-
tre tantas dicas, a profissional explicou que carregar sempre uma garrafa cheia d’água é uma impor-
tante tática para aumentar a hidratação dos pequenos.

Karina finalizou a palestra com a frase do médico grego e pai da medicina, Hipócrates: “Que seu re-
médio seja seu alimento, e que seu alimento seja seu remédio”, acrescentando: “cuide-se, sua saúde 
é seu bem maior”.
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Simplicidade e emoção no Rosário Curitiba

No mês de maio, dedicado a Nossa Senhora, a simplicidade 
da mãezinha do céu inspirou as ações celebrativas do Colégio 
Nossa Senhora do Rosário, em Curitiba/PR. “As mamães do Co-
légio foram homenageadas de uma forma diferente neste ano. 
Ao lado de seus filhos, elas foram recebidas com essências per-
fumadas em suas mãos, representando a fragrância que mães 
exalam com sua humanidade, carinho e dedicação”, explica o 
Coordenador da Pastoral Escolar, Glaucio Luiz Mota.

Um espaço decorado em forma de tenda acolheu as partici-
pantes, reforçando a dimensão sagrada da maternidade. A ten-
da trouxe a ideia de ventre, de aconchego e de abraço de mãe. 
As mães foram convidadas a experienciar a simplicidade ao se 
sentarem no chão com seus filhos. A dinâmica do encontro con-
vidou mães e filhos a se olharem nos olhos. A escuta também foi 
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Glaucio Luiz Mota
(Coordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

exercitada, quando os filhos foram convidados a dizerem uma palavra amorosa para as mães, além 
de outros gestos de carinho.

“São as mães que sempre doam seu carinho e afago. Desta vez, foram elas que receberam, a exem-
plo do colo que os filhos deram a elas, sendo um momento de muita emoção e admiração para as 
mamães. Elas deram muitos colos para seus filhos ao longo da vida, e foi a hora de elas receberem 
esse afago”, pontua Glaucio. O carinho da homenagem contou ainda com poesia de Luís de Camões 
sobre o amor e com o evangelho, que ressalta a importância de ser luz, assim como as mães, que são 
amor e luz para seus filhos. 

Glaucio finaliza: “Somos gratos pela existência dessas mulheres que trazem sentido para a vida com 
o importante papel de gerar humanidade e amor, mostrando-nos que os desafios são muitos, mas 
é possível tornarmos o mundo um lugar melhor, seguindo o exemplo de Nossa Senhora e de nossas 
mães”.

Celebração do Dia das Mães no CEACDAN

“Ser mãe é entender, perdoar, esquecer, sofrer, renascer, chorar e sorrir, mas acima de tudo, ser 
mãe é aprender um novo significado para amar.”

No dia 12 de maio, foi realizada a celebração em homenagem ao Dia das Mães do Centro de Ação 
Comunitária Dom Alano du Noday (CEACDAN), em Porto Nacional/TO. “Agradecemos a Deus pela vida 
de todas as mães e pela oportunidade de podermos estar juntas, comemorando este momento”, 
comenta a Assistente Administrativo do CEACDAN, Silvânia Martins.



Silvânia Martins
(Assistente Administrativo)
Centro de Ação Comunitária Dom Alano Du Noday (CEACDAN) – Porto Nacional/TO
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Não há lugar como nosso lar
O dia 06 de maio, foi marcado pela celebração do Dia da Famí-

lia no Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré, em Ribeirão 
Preto/SP. Esse ano, o evento foi incrementado com o Festival do 
Cachorro Quente – um grande sucesso de venda e arrecadação de 
fundos para melhorias da Escola. Com o objetivo de estimular os 
exercícios em família, Matheus Oliveira, que é estudante de Educa-
ção Física na USP Ribeirão Preto, movimentou pais, mães, alunos, 
avós, avôs, tias, tios e todos os presentes.

O evento contou com apresentações dos alunos da turma de Mú-
sica, que ao lado do Professor Saulo Araújo, cantaram e tocaram 
lindamente. Uma bela coreografia foi apresentada pelas crianças 
da Brinquedoteca. As mães também protagonizaram apresenta-
ções: uma mãe do grupo dos idosos apresentou uma bonita can-
ção, e para finalizar, ocorreu também a apresentação de uma mãe 
da turma de Treino Funcional. 

As participantes desfrutaram de um delicioso lanche e partici-
param de um sorteio de brindes. Silvânia destaca que a realização 
do momento foi extremamente gratificante. “Foi um dia muito 
especial! Nossos corações se alegraram em poder oferecer esse 
momento para as mães, que são tão valorosas para nós. Tudo foi 
preparado com muito carinho pela equipe do CEACDAN e pelas Ir-
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A abertura do evento foi feita por Irmã Eulália Borges Vidigal, que destacou com alegria a adesão 
das famílias. “Para o CEI Maria de Nazaré, é uma alegria receber vocês. Fechamos a rua e estamos 
surpresos com a quantidade de pessoas. Não caberia dentro da Escola – aprendizado pós-pandemia,” 
ressaltou.

A Bênção das famílias foi realizada pelo Pe. Anderson Xavier Lopes, pároco da Igreja Nossa Senhora 
dos Canaviais, instalada no mesmo bairro do CEIMN. Esse é um momento muito esperado pelas famí-
lias. “As crianças e todas as pessoas precisam dessa benção, pois acalma nossos corações”, comentou 
Talita Coimbra Cunha Buck, mãe de aluna do CEIMN. Ela acrescentou ainda que acredita que o ensi-
namento religioso, nos tempos de hoje, deveria ser incluído em todas as Escolas.
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mãs. Celebrar o Dia das Mães, para nós, é festejar a vida de várias mulheres que doam carinho, tempo 
e amor”.                                                                       



24

Informativo Anastasiando Unidades

Ana Paula Silva Manfrim
(Analista de Comunicação e Treinamento)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré – Ribeirão Preto/SP

Segundo a Analista de Comunicação e Treinamento, Ana Pau-
la Silva Manfrim, ao longo do mês, a Escola trabalhou os valores 
de família com os alunos, através da educação Anastasiana-Do-
minicana. “Tivemos palestras para os pais, com o objetivo de ho-
menagear a instituição familiar, independentemente de como é 
formada – não apenas por um pai, uma mãe e seus filhos. Existem 
famílias com dois pais, duas mães, somente pai ou somente mãe, 

pai ou mãe com famílias de outros casamentos.  O que importa é que, em todas as famílias, o amor 
seja o fundamento. Com isso em mente, o tema foi ‘Não há lugar como nosso lar’. A campanha movi-
mentou as redes sociais do Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré”, conclui.
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Encontro de Formação de Monitores do MJD

No dia 27 de maio, a Pastoral Escolar do Colégio Nossa Se-
nhora do Rosário, em Curitiba/PR, realizou o Encontro de For-
mação de Monitores com o tema: “O mundo é meu claustro”.  O 
evento teve como objetivo atualizar o papel da monitoria dos 
grupos, além de revisar a organização do Movimento Juvenil 
Dominicano do Colégio Rosário de Curitiba.

O encontro foi iniciado com a reflexão sobre os discípulos de 
Emaús, relacionando os desafios (Emaús) com a missão (Jeru-
salém). Na sequência, o professor Diego Guterres de Oliveira, 
que acompanhou o início do MJD no Colégio, fez um relato so-
bre a história da presença do MJD no Brasil e em Curitiba. Ele 
também abordou a identidade e a missão do Movimento.

Na última parte do encontro, o coordenador da Pastoral Es-
colar, Glaucio Luiz Mota, propôs um trabalho em grupo para 
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Glaucio Luiz Mota
(Coordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

que os monitores refletissem sobre os desafios e as possiblidades no exercício da monitoria, sobre o 
fortalecimento dos grupos e sobre a organização geral do MJD. Os 31 monitores presentes relataram a 
necessidade de mudança e de fortalecimento do MJD.

Segundo Glaucio, o saldo final da reunião foi extremamente positivo. “Ao final do encontro, ficou 
o sentimento de continuidade do que está dando certo e a reestruturação de alguns aspectos, para 
avançarmos ainda mais com o MJD no Rosário”, afirma.
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Construindo e partilhando saberes no Rosário II
No dia 28 de abril, o Colégio Nossa Senhora 

do Rosário – Unidade II, em São Paulo/SP, con-
vidou a Psicóloga Rosemeire Rodrigues para 
uma reunião formativa com tema “Adaptação 
à rotina escolar: Desafios pós-pandemia”. De 
acordo com Christiane da Costa, Coordenadora 
Pedagógica, a iniciativa nasceu das experiên-
cias vivenciadas nos últimos anos.

“O período de adaptação das crianças no 
ambiente escolar, a cada início de ano, sem-

pre demandou muita atenção por parte dos educadores que as acolhem. Afinal, para muitas dessas 
crianças, são colocadas situações novas, de vivência e relações. Depois de dois anos em situação de 
pandemia, perdas, distanciamento social e incertezas, as questões emocionais afetaram não somen-
te as crianças, mas também os adultos com quem convivem, tanto no ambiente familiar quanto no 
escolar. Diante desse cenário, mais do que nunca a parceria entre Escola e família se faz necessária, 
afinal o retorno às aulas totalmente presenciais é uma readaptação para todos”, explica.

Com muita didática, a Psicóloga Rosemeire orientou pais, responsáveis e educadores sobre cuida-
dos e boas práticas de acolhimento, empatia e sobre o desenvolvimento das habilidades socioemo-
cionais, reforçando que, nesse momento, esses aspectos merecem atenção especial.

No dia 02 de junho, outro momento de formação foi realizado – desta vez, com os colaboradores. O 
momento foi conduzido por Delma Tavares, Diretora do Colégio.  Com o tema: “Valores da Educação 
Anastasiana-Dominicana”, a reunião revisitou momentos históricos dos referenciais da instituição, 
São Domingos e Madre Anastasie, e aprofundou a reflexão em torno dos valores Anastasianos-Domi-
nicanos.

Christiane da Costa comentou sobre as reflexões propostas pela Diretora. “Sua fala motivadora nos 

Christiane da Costa
(Coordenadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II – São Paulo/SP

conscientizou de que não só fazemos parte dessa história, 
como também temos a missão de continuá-la transmitindo 
e multiplicando o nosso carisma, alicerçados no estudo em 
busca da verdade, desenvolvendo e educando integralmen-
te o ser humano para que ele possa ser o agente transfor-
mador de uma sociedade justa e solidária”.

A equipe do Rosário II aproveitou também para registrar e 
agradecer à Provincial Irmã Solanje Tavares de Carvalho, que 
na manhã do dia 16 de maio, visitou o espaço e encantou a 
todos com suas histórias e belas experiências.                                            
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A Páscoa é uma das maiores celebrações cristãs. 
Este ano, assim como em diversas comemorações 
anteriores, a celebração no Colégio Nossa Senhora 
do Rosário, em São Paulo/SP, foi vivida de maneira in-
tensa e profunda. “Novamente, pudemos estar juntos 
presencialmente, buscando fortalecer ainda mais os 
laços de amor, de encontro, de compaixão, de em-
patia, de solidariedade, e de partilha, assim como o 
Ressuscitado nos ensina”, pontuou a Coordenadora 
de Educação Religiosa, Marlete Scapinelli Conte.

As celebrações se estenderam ao longo do período 
pascal e envolveram toda a Escola em clima de re-
novação, desejo de Vida Nova e de esperança. Além 
disso, a Comunidade Escolar aproveitou a data para 
fazer o bem. 

“A Páscoa também é tempo por excelência para 
o exercício da solidariedade. Nós, Rosarianos, com o 
compromisso da construção da cultura de não con-
sumismo, nos propusemos ao exercício concreto de 
amor, doação, solidariedade e partilha. Assim, nos 
envolvemos amorosamente na campanha Páscoa 
Solidária, fazendo kits para serem distribuídos para 
crianças que vivem em situação de vulnerabilidade 
social”, comenta a Coordenadora. Com carinho e de-
dicação, a equipe produziu 250 kits de chocolates e 
350 de higiene para agraciar os necessitados.
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Vivendo o Espírito Pascal

Marlete Scapinelli Conte
(Coordenadora de Educação Religiosa) 
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP



27
Acompanhe nossas redes sociais:

Informativo Anastasiando Unidades

Luciana Sant’Ana
(Assessora de Comunicação)
Colégio São Domingos – Araxá/MG

Páscoa Solidária CSD
No mês de abril, período que antecedeu a 

Páscoa, os alunos e profissionais do Colégio 
São Domingos participaram da Campanha 
Páscoa Solidária com o objetivo de arrecadar 
óleo e bombons para serem doados a institui-
ções locais. A partilha é uma ação concreta 
de celebração da Páscoa e nasceu de uma 
iniciativa da Pastoral Escolar. 

Este ano, foram arrecadados e doados 102 
litros de óleo ao Serviço de Obras Sociais 
(SOS); 06 ovos de Páscoa e 10 caixas de cho-
colate para a Casa Lar; 190 bombons para a 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE); 160 bombons para a Creche Maria de 
Nazaré e 240 bombons para a CEMEI Sarah Val-
le Abrahão. Nesta última instituição, os profis-
sionais também receberam rosas, oferecidas 
por Aretuza, mãe da Alice, aluna da Educação 
Infantil do CSD.

Alunos, familiares, profissionais do CSD, re-
presentantes dos segmentos e Irmãs Domini-
canas realizaram as entregas dos itens arre-
cadados. De acordo com a Assistente Social 
do Colégio São Domingos, Cleide Cristina da 
Silva Afonso, as doações foram um momento 
de muita sensibilização. “Percebi muita grati-
dão por parte das instituições contempladas. 
Ver a alegria das crianças ao receber os bom-
bons comprovou o sucesso da campanha Pás-
coa Solidária”.
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http://www.instagram.com/irmasdominicanasdemonteils
http://fb.com/IrmasDominicanasdeMonteils
https://www.issuu.com/nucleopnsr
https://www.youtube.com/c/IrmasDominicanasdeMonteils/
https://anchor.fm/dominicanasdemonteils

